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Os movimentos sociais do cam-
po estão reivindicando direitos e 
prioridades para a vida da traba-
lhadora e do trabalhador rural. O 
mês de abril foi marcado pela Jor-
nada Nacional do MST, conheci-
da como Abril Vermelho.  Foram 
ações de ocupações de terras e nas 
sedes regionais do Incra em todo 
o país. A Jornada Nacional de Lu-
tas por Reforma Agrária 2009 faz 
com que não esqueçamos o assas-
sinato de dezenove trabalhadores 
rurais em Eldorado dos Carajás 
no Pará, acontecido no dia 17 de 
abril de 1996. E após 13 anos pre-
senciamos novas violações e novo 
confronto entre a polícia e os tra-
balhadores rurais do Movimento 
dos Trabalhadores Sem Terra. O 
Estado Democrático de Direitos 
permite a manifestação em favor 
da reivindicação, garantia e repa-
ração de direitos. Os atos pela luta 
dos direitos devem ser respeitados 
e as trabalhadoras e os trabalha-
dores rurais não devem ser açoi-
tados ou assassinados. Que a luta 
dos dezenove trabalhadores rurais 
executados em Eldorado dos Ca-
rajás não seja esquecida!
Nesta edição homenageamos o 
centenário de nascimento do poe-
ta Patativa do Assaré e noticiamos 
a eleição do Pólo Sindical das Tra-
balhadoras e dos Trabalhadores do 
Submédio São Francisco PE/BA, 
o Grito da Terra Brasil 2009, entre 
outras notícias. Boa Leitura!

Editorial Nos dias 30 e 31 de março, os sin-
dicatos das trabalhadoras e dos 
trabalhadores rurais da Bahia e de 
Pernambuco articulados pelo Pólo 
Sindical das Trabalhadoras e Traba-
lhadores Rurais do Submédio São 
Francisco (BA/PE), reuniram-se 
para eleição da nova diretoria. No 
primeiro dia foram apresentadas e 
discutidas as mudanças do estatuto: 
a ampliação do mandato de 3 para 
4 anos e a agregação de algumas 
secretarias. A Secretaria Geral foi 
agregada à Secretaria de Forma-
ção e Comunicação; a Secretaria de 
Convivência com o Semi-árido com 
a de Comercialização. A Secretaria 
Jurídica foi extinta. Foram mantidas 
a Coordenação Geral, a Secretaria 
de Finanças e a Secretaria de Mu-
lher e Jovem. Os municípios de Pe-
trolândia, Floresta e Belém voltaram 
a integrar a base sindical do Pólo. E 
os STTR de Tacaratu (PE) e Abaré 
(BA) solicitaram ingresso na base. 

Eleição do Pólo Sindical
No dia 31 de março foi realizada 
a eleição da nova diretoria. Para 
conduzir o processo eleitoral es-
tavam à mesa eleitoral: Quitéria 
(KOINONIA), Bosco (STTR de 
Santa Maria da Boa Vista) e Eral-
do (STTR de Jatobá). 
Os 65 delegados elegeram a di-
retoria composta por Adimilson 
(STTR de Itacuruba) na Coorde-
nação, Ademar (STTR de Paulo 
Afonso) na Secretaria Geral, Sintia 
(STTR de Chorrochó) na Secreta-
ria de Finanças, Risonha (STTR 
de Orocó) na Secretaria de Mulher 
e Jovem e Jorge de Melo (STTR 
de Glória) na suplência. No con-
selho fiscal foram eleitos: Maria 
(STTR de Paulo Afonso), Antonio 
Alves (STTR de Orocó) e Osvaldo 
(STTR de Petrolândia). O Coletivo 
do Pólo Sindical se reunirá no dia 
15 de maio, em Petrolândia (PE), 
para definir as prioridades para os 
próximos quatro anos de trabalho.

Fonte: Pólo Sindical das Trabalhadoras e dos Trabalhadores do Submedio São Francisco PE/BA

Assembléia Geral de Eleição do Pólo Sindical,
março de 2009, em Petrolândia (PE)
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Posse da nova diretoria

A nova diretoria tomou posse 
em 29 de abril, no auditório 
principal do Centro de Estu-
dos Sindical Rural (Cesir). Es-
tavam presentes mais de 600 
pessoas para a solenidade. 

Fonte: Contag

Território da Cidadania 
Itaparica

Aconteceu em Jatobá (PE), no 
dia 27 de março, a celebração 
da ampliação do Território de 
Itaparica da modalidade Territó-
rio de Identidade para Território 
da Cidadania. A ampliação re-
presenta a ação integrada de 22 
ministérios. Durante a atividade 
foi lançado o Plano Territorial 
de Desenvolvimento Sustentá-
vel para o Território Itaparica. 
O Plano de Desenvolvimento 
do Território Itaparica, elabo-
rado com a participação da so-
ciedade civil, foi feito com base 
no atendimento às necessidades 
básicas da população para acele-
rar processos locais e territoriais 
que ampliem as oportunidades 
de geração de renda das famílias 
que vivem no meio rural. Terá 
como objetivo o combate à po-
breza rural, com aporte de R$ 
136 milhões de recurso.
Fonte: MDA e Território da Cidadania de Itaparica

O Território abrange 21.806 
m² envolvendo 13 municí-
pios, sendo: Belém de São 
Francisco, Carnaubeira da 
Penha, Itacuruba, Floresta, 
Petrolândia, Tacaratu e Jato-
bá em Pernambuco; e Abaré, 
Chorrochó, Glória, Macuru-
ré, Paulo Afonso e Rodelas, 
na Bahia.
A população é de 284.511 ha-
bitantes, dos quais 36,81/% 
vivem na área rural com 
13.702 agricultores familia-
res, 2.005 famílias assentadas, 
7 comunidades quilombolas e 
12 terras indígenas. O Índice 
de Desenvolvimento Humano 
(IDH) médio é 0,67. 

Errata
Na notícia “Barragem vem, 
barragem vai... Riacho Seco” 
foi indicado errado o estado do 
município de Santa Maria da 
Boa Vista. A cidade faz parte 
do estado de Pernambuco.

Entre os dias 12 e 17 de março 
ocorreu o 10º Congresso Na-
cional das Trabalhadoras e dos 
Trabalhadores (CNTT) para 
eleição da nova diretoria da 
Confederação de Trabalhadores 
na Agricultura (Contag). 
Durante o congresso foram 
criadas duas novas secretaria 
- de Meio Ambiente e Terceira 

Eleição durante o 10º Congresso Nacional da Contag

Idade. E as Comis-
sões Nacionais de 
Jovens e Mulheres 
ganharam o status de 
secretaria. 
O congresso contou 
com a participação 
de 2.604 delegadas 
e delegados de todo 
o país e 91,7% dos 
votos elegeram a di-
retoria composta por: 
Alberto Broch na 
presidência; Alessan-

10º Congresso Nacional de Trabalhadoras e Trabalha-
dores, março de 2009, em Brasília (DF).
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dra Lunas na vice-presidência; 
David Wylkerson na Secretaria 
Geral; Willian Clementino na 
Secretaria de Política Agrária; 
Antoninho Rovaris na Secreta-
ria de Política Agrícola; Anto-
nio Lucas Filho na Secretaria 
de Assalariados e Assalariadas; 
Manoel dos Santos na Secreta-
ria de Finanças e Administra-
ção; Juraci Souto na Secretaria 
de Formação e Organização 
Sindical; Elenice Anastácio na 
Secretaria de Jovens Trabalha-
dores e Trabalhadoras Rurais; 
Carmen Helena Foro na Secre-
taria de Mulheres Trabalhadoras 
Rurais; Rosicléia dos Santos na 
Secretaria de Meio Ambiente; 
José Wilson Gonçalves na Se-
cretaria de Políticas Sociais; e 
Natalino Cassaro na Secretaria 
de Terceira Idade.

Fonte: Contag
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Internacional
» A UNGASS (Assembleia Geral das Nações Unidas), 11 e 

12 de março para revisão da Década de Erradicação das 
Plantas Qualificadas como Ilícitas, decidiu aprofundar a 
política repressiva contra as drogas apesar de reconhecer 
a ineficácia da estratégia e estabeleceu como meta a erra-
dicação das drogas no mundo.

» Os presidentes Luiz Inácio Lula da Silva, do Brasil, e 
Fernando Lugo, do Paraguai, estiveram reunidos em 7 de 
maio de 2009, em Brasília (DF). A visita oficial de Lugo 
teve como objetivo a negociação da dívida paraguaia e o 
preço da tarifa paga ao Brasil. 

Brasil
» Estiveram reunidos, de 22 de abril e 1 de maio, 300 bispos 

da Confederação Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). 
O tema da assembléia foi a “Formação Presbiteral: desa-
fios e diretrizes”. Os bispos homenagearam o centenário 
de Dom Helder Câmara com uma exposição de fotos e 
sessão solene de homenagem.

» Nos dias 16 e 17 de abril, em Goiás (GO), aconteceu a 
XXI Assembléia Geral da Comissão Pastoral da Terra 
(CPT) com a participação de 80 agentes pastorais e traba-
lhadores e trabalhadoras rurais de todo o país. A Assem-
bleia elegeu a nova coordenação nacional da CPT para o 
período de 2009/2011. Compõem a nova diretoria Dom 
Ladislau Biernaski, bispo de São José dos Pinhais (PR), 
como presidente; e Dom Enemésio Lazzaris, bispo de 
Balsas (MA), como vice-presidente.

Nordeste
» Ministro da Justiça Tarso Genro recebeu relatório de 400 

líderes dos povos indígenas do Nordeste afetados pelo 
Projeto de Transição do rio São Francisco. O relatório de-
nuncia as violações dos direitos étnicos e territoriais dos 
povos e comunidades tradicionais, principalmente povos 
indígenas, que serão atingidos pela transposição. O rela-
tório foi formulado por 9 povos, a partir da demanda da 
organização indígena da região Articulação dos Povos 
Indígenas do Nordeste, Minas Gerais e Espírito Santo 
(APOINME).

» A Federação de Trabalhadores na Agricultura do es-
tado de Pernambuco (Fetape) promove campanha da 
filiação dos STTR à Central Única dos Trabalhadores 
(CUT). Já foram filiados, no mês de abril, 8 Sindica-
tos de Trabalhadoras e Trabalhadores: Carnaíba, Car-
naubeira da Penha, Itacuruba, Inajá, Manari, Tacaratu, 
Ibimirim e Jatobá. As assembleias de filiação contaram 
com a participação de cerca de 1300 trabalhadoras e 
trabalhadores rurais.

Sudeste
» Paulo César Ventura, vice-presidente da Federação dos 

Trabalhadores na Agricultura do estado do Rio de Janei-
ro (Fetag-RJ) foi indicado subsecretário de agricultura. A 
subsecretaria está vinculada a Secretaria da Agricultura 
Familiar. A indicação foi pleiteada pela Fetag-RJ.

TRDPainel
A Jornada Na-
cional de Lutas 
por Reforma 
Agrária 2009 
é lançada pelo 
M o v i m e n t o 
dos Sem Terra 
para relembrar M

ST

Para nunca esquecer o Massacre 
em Eldorado dos Carajás

o assassinato de 19 trabalhadores rurais em Eldo-
rado dos Carajás acontecido no dia 17 de abril de 
1996.
A Jornada Nacional, realizada no mês de abril, de-
nuncia a lentidão da Reforma Agrária: existem 100 
mil famílias acampadas a espera de acesso a terra;  
faltam investimentos para as famílias assentadas, 
como crédito para produção, habitação rural, edu-
cação e saúde. 
As ações promovidas pela Jornada Nacional têm 
como objetivo denunciar a existência de latifún-
dios e que estes não cumprem a sua função social, 
prevista em lei, e deveriam ser desapropriados para 
a Reforma Agrária.

Atividades da Jornada Nacional

• Em Recife (PE) 200 trabalhadores Rurais ocupam 
sede do Incra (Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária) e exigem assentamento das 
famílias do Acampamento São Bernardo do mu-
nicípio de Paudalho, na Zona da Mata.

• Cerca de 200 trabalhadores rurais, vindos de 
diversos acampamentos e assentamentos do in-
terior do estado do Rio de Janeiro, ocuparam a 
sede do Incra, no Rio de Janeiro (RJ). E denun-
ciaram corte de 30% do orçamento do Governo 
Federal para as políticas de Reforma Agrária pa-
ralisando o processo no Brasil e principalmente 
no Rio de Janeiro. Participaram desta ação orga-
nizações do movimento social do campo: Fetag-
RJ, MST e MTL.

• Cerca de 100 famílias do MST ocuparam a fa-
zenda Cristina, em Vitória de Santo Antão (PE). 
A área contém 500 hectares de terra improdutiva 
e pertence a prefeitura do município. Outras duas 
terras foram ocupadas por 200 famílias no estado, 
nos municípios Inajá e São Lourenço da Mata.

Fonte: MST
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TRDPublica

Há 100 anos nascia em Serra de Santa, no 
município de Assaré (CE) o poeta popular, 
compositor, cantor e improvisador brasilei-
ro Antônio Gonçalves da Silva – o Patativa 
do Assaré. O poeta dedicou-se a prosear so-
bre a vida e a cultura nordestina.

Fonte: MST

Patativa do Assaré:
um poeta para ser lembrado

A festa da natureza	 	   

Chegando o tempo do inverno,
Tudo é amoroso e terno,
Sentindo o Pai Eterno
Sua bondade sem fim.
O nosso sertão amado,
Estrumicado e pelado,
Fica logo transformado
No mais bonito jardim.
Neste quadro de beleza
A gente vê com certeza
Que a musga da natureza

Tem riqueza de incantá.
Do campo até na floresta
As ave se manifesta
Compondo a sagrada orquesta
Desta festa naturá.
Tudo é paz, tudo é carinho,
Na construção de seus ninho,
Canta alegre os passarinho
As mais sonora canção.
E o camponês prazentero
Vai prantá fejão ligero,
Pois é o que vinga premero
Nas terras do meu sertão.

No dia 30 de março entidades 
ligadas à Via Campesina e cen-
trais sindicais realizaram mani-
festações em várias capitais: Belo 
Horizonte (MG), Brasília (DF), 
Maceió (AL), Porto Alegre (RS), 
Recife (PE), Rio de Janeiro (RJ), 
Salvador (BA) e São Paulo (SP). 
A mobilização reinvidincou a de-
fesa da classe trabalhadora e se 
posicionou contra a crise econô-
mica mundial e o desemprego. O 
evento serviu para apoiar a refor-
ma agrária como alternativa eco-
nômica à crise. O agronegócio foi 

Via campesina mobiliza classe trabalhadora
o segundo setor que mais demitiu 
em decorrência da crise financei-
ra. Apesar da alta lucratividade e 
dos incentivos do governo, ape-
nas em dezembro, mais de 134 
mil pessoas foram demitidas de 
grandes propriedades rurais. So-
mando-se os diferentes setores 
da sociedade, mais de um milhão 
de pessoas já foram demitidas. A 
realização da Jornada foi definida 
na Assembléia dos Movimentos 
Sociais, durante o 9º Fórum So-
cial Mundial, realizado em Belém 
(PA), em janeiro desse ano. 

O Grito da Terra Brasil 2009 
acontecerá entre os dias 25 a 29 de 
maio, em Brasília (DF) e irá mo-
bilizar milhares de trabalhadoras 
e trabalhadores de todo o país. O 
Grito da Terra Brasil é promovi-
do pela Contag e apoiado pelas 
Federações de Trabalhadores na 
Agricultura (Fetags) e pelos Sin-
dicatos de Trabalhadoras e Tra-
balhadores Rurais (STR) e pos-
sui um caráter reivindicatório. A 
pauta do Grito da Terra Brasil é 
ampla e reúne reivindicações re-
lativas às políticas agrícolas (as-
sistência técnica, crédito), à re-
forma agrária (desapropriação de 
terras, criação e manutenção de 
assentamentos), às questões sala-
riais (cumprimento e ampliação 
das leis trabalhistas) e às políti-
cas sociais (saúde, previdência, 
educação e assistência social). 
A mobilização também defende 
os interesses das mulheres tra-
balhadoras rurais e da juventude 
rural. O Grito da Terra Brasil se 
transformou em instrumento de 
fundamental importância para a 
implementação do projeto alter-
nativo de desenvolvimento rural 
sustentado (PADRS), desde sua 
formulação e após sua aprova-
ção, em 1998.

Fonte: Contag

Grito da Terra Brasil 2009

Fonte:  CPT Nordeste, MST e Agência Petroleira de Notícias)

M
ST


